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PROCESSOS GRÁFICOS
No século XV, quando Gutenberg desenvolveu a tecnologia da prensa mecânica, utilizando os tipos móveis, estava dado o pontapé inicial de uma revolução para as artes gráficas. A partir daí, o homem começou a aperfeiçoar cada vez mais as técnicas para difusão do conhecimento, sempre encontrando formas mais práticas, mais baratas ou de qualidade superior para realizar impressões, ou seja, reproduções em série de determinado texto ou imagem em suportes resistentes que pudessem ser distribuídos. 

Ao realizar um projeto gráfico, deve-se ter em mente o processo técnico que será utilizado em sua reprodução. Cada processo tem limitações específicas e todo original tem que ser adaptado, a fim de atender convenientemente ao meio reprodutivo mais adequado. 
A maior parte dos trabalhos de impressão, atualmente, são feitos por um dos três processos principais, offset, rotogravura e digital. Outro processo, menos usado, é o de serigrafia, que imprime através da trama de um tecido de seda.

TIPOGRAFIA

A tipografia, processo aperfeiçoado por Gutenberg, foi o primeiro a tornar possível a reprodução de livros inteiros, mas se ainda guarda o charme de ser um processo secular, não possui nem de longe a praticidade e a qualidade dos processos encontrados hoje em dia. 

A palavra tipografia vem do grego typos (forma) + graphein (escrita) e atualmente é utilizada para designar a arte e o processo de criação na composição de um texto impresso. No entanto, sua origem remonta ao tempo em que as impressões eram feitas por meio de tipos móveis.

Em 1440, Johannes Guttenberg aperfeiçoou esse processo e revolucionou a história das artes gráficas ao inventar aparelho eficiente e prático, que permitia a reutilização dos tipos móveis. Após vários testes, teve a idéia de cunhar cada letra separadamente, primeiro em madeira, depois em chumbo fundido, e inventou uma forma que pudesse segurar os tipos juntos para compor uma página.

A grande sacada foi tornar o processo mecânico, para imprimir mais rápido e com melhor qualidade do que à mão, e Gutenberg desatou o nó adaptando uma prensa utilizada para espremer as uvas no fabrico do vinho. O mecanismo consistia em um suporte fixo e uma parte superior móvel em forma de parafuso. A forma com os tipos unidos era colocada sobre o suporte, recebia uma camada de tinta e por cima a folha de papel. A parte superior era depois movida para baixo, pressionando o papel contra os tipos. 

O primeiro livro impresso por Gutemberg foi a Bíblia, processo que iniciou o 23 de fevereiro de 1455 e concluiu uns cinco anos depois. 
Muito além de um aparato para produzir cópias com rapidez, o invento de Gutenberg trouxe a idéia da difusão do conhecimento. A partir do século XVIII, o método começou a ser mais utilizado para imprimir jornais, e foi da prensa de tipos móveis que se originou o termo “imprensa”. Com a Revolução Industrial, a tipografia passou a ter um foco mais comercial, que foi fundamental para o desenvolvimento da propaganda. 

A capacidade de reutilização do tipo móvel fundido em metal, característica marcante do invento de Gutenberg, põe o tipo móvel na condição de peça chave do processo de impressão tipográfica. Sua confecção consistia na escultura, na extremidade de uma haste de aço, de letras, números e sinais (caracteres). Posteriormente, estas hastes era golpeadas com um martelo contra um metal mais mole (como o chumbo, por exemplo) e os espaços vazios que se formavam serviam de molde. Eles eram cheios com estanho fundido, obtendo-se os tipos. 

Nos dias de hoje o processo ainda é utilizado para imprimir cartões, blocos de notas fiscais, convites de casamento e outros materiais de menores tiragens. 

LITOGRAFIA E OFF-SET

O sistema off-set, que se originou da litografia, é hoje o mais popular e importante processo de impressão que se tem notícia, que possibilita a produção de uma gama imensa de produtos impressos, como livros, revistas, jornais, folderes, cartazes, out-doors, embalagens, encartes, rótulos, adesivos, etiquetas, etc, em várias cores, em vários formatos e em uma variedade de suportes cada vez maior. 

LITOGRAFIA

Do grego lithos (pedra) + graphein (escrita), a litografia é um processo para reprodução de textos em papel que consiste em gravar com tinta gordurosa em uma pedra polida e depois pressionar o papel contra ela usando uma prensa, obtendo então a reprodução do texto. 

A idéia básica da litografia é extremamente simples: 

· O artista desenha/pinta na pedra com uma substância oleosa - por exemplo, um lápis de litografia é oleoso/maleável. Também há tintas e grafites de litografia. A pedra capta essa substância oleosa e a retém. 

· A pedra é umedecida com água - as partes da pedra não protegidas pela tinta oleosa absorvem a água. 

· A tinta a óleo é espalhada na pedra - as partes oleosas da pedra captam a tinta, enquanto as partes úmidas não. 

· Um pedaço de papel é pressionado contra a pedra - depois a tinta é transferida da pedra para o papel. 

A litografia foi usada extensivamente nos primórdios da imprensa moderna no século XVIII para impressão de toda sorte de documentos, rótulos, cartazes, mapas, jornais, dentre outros, além de possibilitar uma nova técnica expressiva para os artistas. Além do papel, aceita suportes como plástico, madeira e tecido. Com a implantação do método fotográfico de gravação de matriz (fotolito) e impressão industrial (off-set), a litografia acabou caindo em desuso por ser artesanal demais. 

OFF-SET

O processo de impressão off-set é o mais importante e o mais utilizado na indústria gráfica. Resultado de uma evolução da litografia, impressões off-set apresentam alta qualidade com custos relativamente baixos, além de ser vantajoso para altas ou baixas tiragens.

Em uma interpretação livre, off-set pode ser traduzido como “desligado da caixa de tipos”, ou seja, “indireto”. Isso porque, na impressão off-set, o suporte recebe a imagem de uma borracha intermediária entre a matriz e um cilindro de pressão. Por isso, o processo é chamado de planográfico indireto.

O sistema de impressão off-set possui grande versatilidade em termos de suporte. Hoje em dia, é possível realizar impressões de qualidade em, além de papéis vários, plásticos, metais, papelões, tecidos, etc. O impresso off-set pode ser reconhecido pela limpeza da impressão, os cortes contínuos e bem-definidos das formas e as cores cheias sem manchas.

O processo de impressão
A impressão off-set em si consiste na transmissão de um grafismo, de uma chapa matriz a um suporte, por meio de uma blanqueta. Gravadas as chapas, elas apresentam duas áreas distintas: as lipófilas, que atraem gordura e representam a área do grafismo; e as hidrófilas, que atraem água e representam a área de contragrafismo. A chapa, que é flexível, é então montada na impressora off-set em um cilindro. 

Cada chapa é usada para transferir uma cor. Para impressos em várias cores é necessário o uso de várias chapas, uma para cada cor. Nas impressões em quadricromia, utilizam-se quatro chapas, uma para o ciano, uma para o magenta, uma para o amarelo e outra para o preto. O cilindro em que é preso a chapa faz parte do chamado grupo impressor, o coração da máquina de impressão, o local onde ocorre a transferência da imagem para o suporte, ou a impressão propriamente dita. 

Existem diferenças entre cada fabricante, mas basicamente a máquina é composta por três cilindros que formam a unidade de impressão:

1) o cilindro porta-chapa, que entra em contato com os rolos de umedecimento de entintagem e possui um vão onde estão localizadas as pinças, responsáveis por "prender" a chapa no cilindro;

2) um cilindro de blanqueta (ou cauchu), que contém um lençol de borracha que recebe a imagem da chapa tintada e transmite para o papel; e

3) um cilindro impressor, que pressiona o papel contra o cilindro de blanqueta, possibilitando a transferência da imagem entintada da blanqueta para o papel.

Além dos cilindros, o grupo impressor possui um sistema de molha, responsável por umedecer a chapa nas áreas de contragrafismo (sem imagem) para que essas áreas não recebam tinta, e um sistema de tintagem, responsável em tintar as áreas de grafismo (que não aceitam água). Os demais componentes principais de uma máquina de impressão offset são:

· o sistema de alimentação, geralmente acoplado à máquina, mas independente dela: responsável por conter o suporte a ser impresso e transportá-lo para a máquina propriamente dita.

· a mesa de marginação, responsável por marginar as folhas a serem impressas, ou seja, fazer com que todas as folhas entrem exatamente na mesma posição no grupo impressor, para não haver variação no registro das cores nem na hora do corte no acabamento. 

· o sistema de recepção, responsável por receber e manter alinhado o suporte depois que ele passa pelo grupo impressor. 

As máquinas de impressão off-set podem ser dividas em dois tipos: 

· 1) as alimentadas com papel em bobina, coloquialmente chamadas de “rotativas”, e 

· 2) as alimentadas folha a folha, chamadas de “planas”.

É importante ressaltar que, apesar do equívoco do modo de denominação comumente utilizado, na prática ambos os sistemas funcionam de forma rotativa, pois tanto a tinta quanto o papel são conduzidos por uma série de cilindros.

As impressoras que trabalham com alimentação de papel em bobinas são mais indicadas para rodar revistas, tablóides e jornais, em função da sua alta produtividade e rapidez. Uma característica importante das impressoras alimentadas a bobina é que elas imprimem os dois lados do papel ao mesmo tempo, sendo que cada cilindro da blanqueta faz o papel de cilindro de pressão para o outro. Somente na saída o impresso é cortado, e muitas vezes já dobrado, formando os cadernos.

Já as impressoras com alimentação folha a folha são mais utilizadas para impressão de livros e de materiais gráficos promocionais como cartazes, flyers, folderes, etc. 

OUTROS SISTEMAS DE IMPRESSÃO

Se a tecnologia de impressão evolui, evoluem também as possibilidades, e com elas surgem novas tecnologias, formando um círculo virtuoso. Hoje em dia, apesar de ainda ser o suporte mais importante, o papel não reina mais absoluto. Temos impressões em plásticos rígidos ou flexíveis, em alumínio, em madeira, em tecido e em quase todo tipo de material que a imaginação mandar.

Para atender a esse tipo de demanda, vemos a evolução de outros sistemas de impressão, como a flexografia, a rotogravura e a serigrafia, por exemplo. Há sempre um processo adequado para cada idéia mirabolante que temos, para cada necessidade que surge, em que quantidade for.

FLEXOGRAFIA

A flexografia é um sistema de impressão relevográfica direta, ou seja, possui uma matriz em alto relevo que transfere o grafismo diretamente para o suporte. 

Esse método originou-se na década de 1920, nos EUA. Inicialmente, o processo era chamado de “impressão com anilina”, por causa das tintas utilizava. O nome caiu em desuso e o termo “flexografia” foi adotado em 1952, no 14° Fórum do Instituto de Embalagens, após uma votação entre os fornecedores nos EUA.

A matriz é flexível, em forma de clichês de fotopolímeros gravados por um processo foto-químico. O clichê é fixado num cilindro que, quando em impressão, entra em contato com outro cilindro carregado de tinta. Uma vez entintado o clichê transfere a tinta para o suporte. 

A flexografia é um dos sistemas mais versáteis que existe, pois permite a impressão em diversos substratos, como papel, plásticos, papelão ondulado, cerâmica, etc. 

Como uma das características da flexografia é a utilização de tintas líquidas e voláteis, ou seja, de secagem rápida, ela é também muito utilizada para imprimir em suportes impermeáveis, ainda que muitas vezes a secagem da tinta seja acelerada com o auxílio de aquecedores e ventiladores instalados no percurso do suporte após a impressão. Cabe ressaltar que cada utilização requer a adoção de máquinas próprias. 

A flexografia ainda apresenta como vantagem a maior precisão no registro. Uma desvantagem da flexografia é a ocorrência do “squash”, ou seja, como a matriz é flexível, a pressão aplicada pode provocar um espalhamento de tinta na borda do grafismo. Apesar de geralmente só ser visto com um conta-fio, a ocorrência do squash acaba comprometendo a qualidade do impresso. Além disso, o alto custo inviabiliza a produção de provas, de modo que geralmente são feitas apenas provas digitais. 

O ponto forte da flexografia é o setor de embalagens flexíveis, como embalagens de salgadinhos, biscoitos e chocolates, latas de refrigerante e blister de medicamentos, além de rótulos, etiquetas adesivas, papéis de presente, sacos e sacolinhas. Embora não seja muito comum, também é possível a utilização do processo na impressão de cadernos de revistas ou jornais. 

ROTOGRAVURA

A rotogravura faz parte dos chamados processos encavográficos de impressão, ou seja, sua matriz possui sulcos nos quais a tinta se acumula até ser transferida para o suporte. Essa matriz consiste em um cilindro revestido de cromo, no qual são gravados os baixos relevos que correspondem à imagem a ser reproduzida. Os baixos relevos são chamados de alvéolos ou células.

Existem dois métodos de gravação dos cilindros, a gravação química, mais antiga e ainda utilizada por poucas empresas e a gravação eletromecânica, que consiste na vibração de um pequeno diamante na superfície do cilindro revestido com cobre, que fica girando em um equipamento apropriado. A gravação eletromecânica é mais precisa e mais utilizada.

No entanto, em qualquer que seja o processo, a imagem a ser reproduzida será sempre representada por meio de retículas, mesmo quando tratar de áreas chapadas. 

O cilindro gravado é imerso num tanque com tinta, e, antes de entrar em contato com o suporte, passa por uma raspadeira, uma lâmina que retira o excesso da tinta. Dessa forma, somente a tinta depositada nos alvéolos será transferida para o suporte, que passa entre o cilindro gravado e um cilindro de pressão.

O tipo de tinta utilizado na rotogravura apresenta um alto grau de volatilidade, o que permite a utilização de uma vasta gama de suportes, tais como papéis, plásticos diversos, poliéster, celofane, alumínio etc. Isso faz com que este seja um processo muito popular na impressão de embalagens.
 Outra aplicação comum da rotogravura é no setor editorial. Muitas revistas são impressas neste processo, principalmente as de alta tiragem. Apesar de não apresentar uma qualidade tão boa quanto o sistema off-set, a rotogravura é indicada para altas tiragens, uma vez que sua matriz resiste a até 10 milhões de cópias. Outra grande vantagem é a velocidade de impressão, podendo chegar a 500m de bobina por minuto. Já para baixas tiragens o processo não compensa, devido ao alto custo do cilindro. 

SERIGRAFIA

A serigrafia é um processo de impressão permeográfico, ou seja, a tinta é vazada através de uma tela preparada. Essa tela, a matriz, é de seda, náilon ou poliéster, e é gravada por meio de um processo de fotosensibilidade. A matriz é preparada com uma emulsão fotosensível e colocada sobre um fotolito, e ambos sobre uma mesa de luz. Os pontos escuros do fotolito correspondem aos locais que ficarão vazados na tela, permitindo a passagem da tinta pela trama do tecido. Já nos pontos claros, por onde a luz passa e atinge a emulsão, são impermeabilizados.

Depois de preparada, a tela é esticada em sua tensão máxima em um bastidor de madeira, alumínio ou aço, formando um quadro. Em um canto da tela, é depositada a tinta, que normalmente é pastosa. O quadro é então apoiado sobre o suporte a ser impresso e a tinta é arrastada sobre a imagem de maneira uniforme, com uma lâmina de borracha, exercendo pressão para que a tinta atravesse a tela e se fixe no suporte. Finalmente, o impresso é retirado do plano de impressão e posto para secagem. 

A versatilidade é uma marca do processo de impressão serigráfico. Ele permite a impressão em variados tipos de suportes, como papel, plástico, borracha, vinil, madeira, vidro, tecido, etc. e em variados tipos de superfícies (cilíndrica, esférica, irregular, clara, escura, opaca, brilhante, etc.), espessuras ou tamanhos, com diversos tipos de tintas ou cores. Também pode ser feita de forma mecânica (por pessoas) ou automática (por máquinas). 

Apesar da serigrafia artesanal ser mais conhecida, devido ao seu uso freqüente para impressão de camisetas e outras impressões em tecidos, o método automático também possui grande importância na indústria gráfica, e é altamente utilizado para impressão de displays, brindes, crachás, adesivos, etc. 

IMPRESSÃO DIGITAL

A necessidade de impressões rápidas e personalizadas levou ao desenvolvimento cada vez maior dos processos de impressão digital, que dispensam matrizes e realizam impressões muitas vezes imediatas. Têm um alto custo unitário, mas cada vez mais sua qualidade é competitiva com os outros métodos, possibilitando ao cliente, ao designer e ao produtor gráfico um leque bem variado de escolha. 

Chamamos de impressão digital o processo de impressão que dispensa a matriz. O arquivo a ser reproduzido é enviado diretamente do computador para a impressora, e o grafismo é criado por meio de cargas elétricas em cilindros metálicos internos das máquinas, que atraem o pigmento e o transferem para o suporte. O pigmento é em pó e se funde ao suporte devido à alta temperatura. 

Ao longo do tempo, a impressão digital foi ganhando espaço no mercado gráfico, conseguindo a mesma qualidade e durabilidade das impressões em off-set e sendo compatível com praticamente todos os acabamentos e encadernações. 

Os desafios da impressão digital estão focados em reduzir os custos para a popularização de seu uso. Isso porque, apesar da praticidade e da qualidade, o alto custo do processo ainda o torna inviável para tiragens maiores. O adequado é imprimir tiragens pequenas, de até 200 exemplares em média. 

Como não existe uma matriz fixa, na impressão digital é possível se imprimir uma imagem para cada giro da máquina, tornando assim verdadeiro o processo de personalização do trabalho. Cada folha pode conter informações relativas ao cliente com o seu nome, foto e cada produto pode ser feito na quantidade desejada, mesmo que seja uma única peça. Esse recurso é o que chamamos de impressão de dados variáveis.

Outra vantagem do processo é a impressão sob demanda, que elimina a necessidade de se estocar impressos. Essa vantagem pode ser especialmente interessante no caso de relatórios ou documentos técnicos ou científicos, que podem necessitar de constante atualização de dados.

Uma área que vem crescendo muito é a impressão digital de grandes formatos, também chamada de plotter. Com a compatibilidade com diversos tipos de suporte, como papéis diversos, vinil, adesivos, lonas e tecidos, o plotter é utilizado para impressão de banners, placas, empenas, displays, adesivos para frotas de automóveis e sinalizações diversas.

Outra variação da impressão digital que vem ganhando mercado é o plotter de recorte. Seguindo o desenho no arquivo digital, uma lâmina recorta as formas em um vinil adesivo. É muito utilizado, por exemplo, em sinalizações, identificação de frotas de automóveis, fachadas, vitrines, confecção de banners, placas, faixas, etc.

Esse processo não é compatível com desenhos muito complexos nem com imagens bitmap, uma vez que apenas o contorno é recortado. Para utilizar o plotter de recorte o arquivo deve ser vetorial e sem efeitos como degradês e sombras. O plotter de recorte também não imprime cores, por isso é importante conferir com o fornecedor quais são as cores disponíveis dos suportes. 
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